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caçador. A forma de apresentação dos textos não inibe, po-rém, o leitor de orien­
tação teórica divergente de fazer uso ,do manancial de dados contidos nesse primeiro 
fruto da expedição. 

Perpassando dos conhecimentos hauridos na tradição oral dos Tacana, o segundo 
volume concentra-se nos aspectos econômicos, sociais e religiosos da vida nas 
comunidades de Ixiamas, Tumupasa e San José de Uchupiamonas. Demoigrafia, 
aldeias e casas, atividades de subsistência, tecnologia e ergologia, ciclo de vida e 
mundo das crenças e práticas religiosas são as grandes subdivisões do livro, seguidas 
de 11n1 apêndice elaborado por Vera-Dagny Stahle e Ingeborg Hernandez 
,·om as leras, em espanhol e em a1emão, de 13 canções Tacana. Depois da exaus· 
tiv:1 bibliografia (pp. 230-2~1 )vem 24 pranchas fotog.ráficas que abordam os prin­
cipais assuntos trata ·dos no texto. 

O que enriquece sobremaneira esse segundo volun1e é a preocupação com o 
detalhe que se expressa em 108 ilustrações de Albert Hahn. Além dos diversos 
mapas e das plantas baixas das edificações das comunidades inve,sti gadas e de 
interesse especial são as das casas de culto e dos ,altares todos os aspectos da 
tecnologia e da ergologia são co-m11nicados visualmente através de recurso ,s gráficos 
novos de girande impacto e extraordinária precisão e beleza. Técnicas têxteis e 
cesteiras, por exemplo, tão difíceis de destrinchar através da palavra escrita, expli­
cam-se por si mesmas nestes magnírficos desenhos. E11tre as páginas 106 e 118 
enchem os olhos os motivos empregados na tecelagem de, faixaSi_, cintos e bolsas, 
enquanto pequenas legendas esclarecem o conte ,úcio simbólico de cada um àeles. 
Como não podia deixar de ser, em vista da formação dos dois autores, o fio con­
dutor na apresentação do material consiste no cui,dado em evidenciar a cada passo 
a Íintima e indissolúvel relação entre as concepções mítito-religiosas do-s Tacana 
e a sua vida cotidiana. Não é, pois, de admirar, que o capítulo mais denso e rico 
do livro seja votado às divindades, às tradi 'ções mágico-religiosas que presídem J 
caça e à pesca, aos sonhos e seu significado, à figura do médico-feiticeiro, a.o culto, 

às festas tradicionais e a celebrações de origem cristã. 

Thekla Hartmann 
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MARIA BEATRIZ ROCHA TRINDADE E JORGE ARROTEIA: Bibliografia da 
Emigração Portuguesc1. Lisboa, Instituto Português de Ensino a Distância, 

1984, 90 páginas. 

Os que estudam a complexa problemática das migrações humanas sabem ava­
liar o grande alcance de um inventário bibliográfico como este, feito pela Profa. 
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Ma.ria ~e atriz, da ~ niversidade Nova de Lisboa e o Prof. Jorge Arrotéia, da 
Un1vers1dade de Aveiro, que há anos vêm se dedicando a pesquisar tais fen" , . omenos, 
tant~ em se~ pais como em países de imigração. Aind ·a recentemente, a Prof a. 
Maria Beatriz deu pequena mostra de seu trabalho de pesquisadora, durante 
Congresso Internacional de Imigração .realizado na Universidade de São Paulo. 
Naquela oportunidade, a co-autora do livro em resenha fez uma excelente exposi­
ção a respeito dos ''brasileiros' de Portugal, isto é, dos migrantes portugueses 
que retornaram à pátria e lá procuraram construir uma paisagem, principalme .nte 
arquitetônica, que lembrava o Brasil. Esse fato que Guilhermina Cesar registrou 
na literatura ficcional portuguesa, em que o migrante - constrói e manilpula nova 
identidade étnica:, é apenas um ponto, tão fascinante quanto pouco conhecido, do 
conplexo processo migratório que cada uma das publicações arroladas no inventário 
se encarrega de ir destrinchando, de vários â,n:gulos teóricos e metodológicos, com 

• A • maior ou menor exito. 

Sem dúvida alguma, é muito oportuna essa sistematização bibliográfica, não 
apenas porque preenche uma lacuna há muito sentida pelos estudiosos, como surge 
no momento em que o tema ganha novos significados nos dias atuais com o redi­
mensionamento maciço das correntes migratórias para países sem tradição de receber 
''estranhos'', como ocorre, por exemplo, com países europeus super-industrializados. 
A França, em suas inusitadas manifestações etnocêntricas contra os indesejáveis 
imigrantes, entre os quais situa-se privilegiadamente o contingente português, é 
o exemplo de como a migração desencadeia uma séTie de fenô ,menos que devem 
ser atualizados na agenda de reflexão e de pesquisa dos cientistas sociais. 

João Baptista Borges Pereira 
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MARIVONE MATOS CHAIM. Aldeamentos i11díge1zas: Goiás 1749-1811. 2a. ed. 

São Paulo, Nobel/INL, 1983. p. 227. 

Esta obra da historiadora goiana Marivone Matos Chain1, da Universidade 

f'ederal de Goiás, foi inicialmente sua tese de doutoramento defendida em 1973 
na Universidade de São Paulo. A primeira edição saiu no ano seguinte, patroci-. , , 

né1da pelo Departamento Estaduétl de Cultt1ra do Estado de Gotas, con1 um nu-

mero reduzido de exemplares . 

Na introdução a autora define set1s objetivos: ''O -presente trabalho busca <li­
mensionar até que ponto o índio constitui um entrave à ocupação da terra pelo 
povoador e, da mesma forma, o papel desempenhado pela política de seu aldea­
n1ento como contribuição à fixação e ao desenvolvimento dos núcleos de povoa-


